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Imagino ladrões armados,
encapuzados, à caça
de segredos guardados

Nãofoiapeledeumvigilantemobilequevestina
quinta-feira,24deJunho,porqueessa,agorasei,é
umapelesolitária.E,duranteanoiteemqueinte-
greiocircuitoderondasdaSecuritas,nuncafoiso-
zinhoquepercorriacidade:nemduranteainter-
venção,depoisdodisparardeumalarmeemLis-
boa; nem durante o circuito de rondas, por
complexosindustriais,edifíciosdeescritórios,pe-
quenasempresas,faculdadeseterminaisrodoviá-
rios.Aindaassim,eapesardainevitáveldistância
aqueacompanhiadeCláudioFrançamecolocou
darealidadedaprofissão,foramhorasemquedeu
paradar“cabodocoiro”,confrontaromedo,esen-
tiraadrenalina,aodobrardecadaesquina.

na pele de...

FILIPE FEIO texto

LEONARDO NEGRÃO fotos

vigilante ‘mobile’. “Oito horas de guarda a um edifício?” Não. Não é um trabalho sobre
vigilância estática. Nada disso. Antes, um circuito de rondas por Lisboa: uma noite,
12 clientes, desde pequenas e médias empresas, faculdades, prédios de escritórios com
mais de dez andares, complexos industriais e terminais rodoviários. E uma cereja no topo
do bolo, colocada de surpresa: uma intervenção, depois de um alarme acusar intrusão

“O medo existe, pois nunca
sabemos o que nos espera”

Solidão. Apenas durante uma reportagem se torna possível captar esta imagem. A noite do
vigilante é solitária. A ajuda de um colega está, sempre, à distância de uma chamada telefónica

“Primeiro, uma ronda pelo exterior”, diz-me
Cláudio,delanternaempunho,quandoacedemos
àsinstalaçõesdeumaempresadeprodutosquími-
cos,pertodoParquedasNações.São22.22.Minu-
tosantes,ovigilantehaviarecebidoumtelefone-
madocoordenador:“Zonanove,corredordopri-
meiroandar.”“Foinoedifíciodaadministração”,
diz-me,“quealgofezdispararoalarme”.

“Algo”,umapalavraquelevosuspensanomeu
pensamento,duranteacaminhadaminuciosa,e
quase sempre silenciosa, em redor dos diversos
edifícios.Acadapasso,aminhaimaginaçãoper-
correcenáriospossíveis:umgatocuriosoaentrar
porumajanelaaberta;umfuncionáriodistraído,
dealgumacoisaesquecido;ou,atémesmo,quem
sabe,umgrupodeassaltantesarmados,talvezen-
capuzados,embuscadesegredosguardados.“As
intervençõessãosemprefeitasporapenasumvi-
gilante?”,pergunto,nomomentoemqueoolhar
deCláudiosedetémemduasjanelasentreabertas.

“Enquantoaleinãoobrigaraquesejamdois,éas-
simquevaicontinuaraser”,responde-me,clara-
menteinconformadocomasituação.

Armasdefogoéquenão
Cáfora,ninguém.Étempodeverificarointerior
doedifíciodedoisandares,ondeoalarmeacusou
a intrusão. Apesar da iluminação de pre-
sença,edeumasquantasluzes
acesas,tudopareceadormeci-
do.Apenasalgumasimpresso-
rasdãosinaldevida.Ovigilan-
tedirige-separaasescadasde
acessoaopisosuperior,emdi-
recçãoaocorredor.Sigo-o,ago-
ra mais tenso. E, se for um as-
salto,comonosprotegemos?

Recordo-me de ter lido no
DNqueossegurançasprivados
podemagorausarmeiosdede-
fesanãoletais,comoarmaseléc-
tricas,aerossóisecoletesdepro-
tecçãobalística.Nãotenhonada
dissocomigo,eseiqueCláudio
também não. Nem armas de
fogo. Zero. Na verdade, o meu
companheiro de ronda não
quer,sequer,teràsuadisposição
esserecursofatal.

“Seooutrosouberquenãotensarma,sabeque
nãotemnecessidadedeusaradele”,diz-me.Nu-
masituaçãodemenorrisco,“resolve-secomotom
devoz”.“Ouentão…”,diz-me,enquantomemos-
traapesadalanternademetalqueseguranamão
direita.Mas,ese,emvezdeoutro, foremoutros?
Provavelmente,oalarmeteriadisparadoemmais

zonas. E, nesse caso: polícia! Normalmente, dá
apoionalgumasintervenções,“ouporqueoclien-
teoexige,ouporqueasituaçãoojustifica”,diz-me
ovigilante.Hásempreorisco,penso,quandosubo
oúltimodegrau.Mascompreendoaopção.

Nocorredor,comcercadeduasdezenasdeme-
tros,váriasportasabrem-separagabinetes.Cláu-

dioentrasempreàfrente,semhesitar,epassare-
vistaacadadivisão.Aparentemente,nada.Nape-
núltimasala,ultrapasso-o.Queroexperimentaro
quesente,quandoseacedeaoespaçosemsabero
quevaiencontrar-se.Contenhoarespiraçãoantes
deabriraporta.Nada.Maisumavez.Nessemo-
mento,tomoconsciênciadeque,apesardogesto

“Aqui estiveram a beber café”,
porque o GRS não engana…
Na área operacional, o coorde-
nador analisa o relatório da
noite, depois de descarregados
os dados do aparelho de GRS
(Guarding Report System). “Aqui
estiveram a beber café”, diz
João Rodrigues, referindo-
-se a um período de inactividade
entre registos. Na mouche.

De facto, entre dois dos pontos
críticos do edifício de um
cliente, assinalados com etique-
tas (tipo código de barras), houve
uma paragem estratégica junto
a uma máquina de café. Tudo
ficou registado: 12 minutos
para restabelecer o nível de
cafeína, quatro horas e meia de

ronda
efectiva, 12
empresas e 83 ocorrências.
“Quando o cliente chegar de
manhã, já tem a informação no
mail”, explica Pedro Sousa.
“E os dados não são manipulá-
veis”, garante o chefe de filial
mobile.

Protecção. Apesar de Cláudio França poder usar meios de defesa não letais, como armas eléctricas ou
aerossóis, o vigilante não se faz acompanhar de nenhuma. A não ser do seu tom de voz, e da sua lanterna

Ocorrência. Só na sede da Securitas foi possível utilizar o aparelho

de GRS (Guarding Report System). A leitura do código de barras regis-

tou, neste caso, a minha presença junto ao portão das instalações


